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Título de la Sección o parte del programa 

Síntpnía.- Campanadas. 

Cap Ule del Monasterio de Montserrat 
y Coro y órgano con la Orquesta 
Filarmónica de Londres. 
Emisión local de la dea Española 
de Radiodifusión. 
Música de Beetñoven. 
Guía comercial. 
Continuación: Música de Beethoven 
Fin emisión. 

S i n t o n í a . - R e t r a n s m i s i ó n desde 
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S i n t o n í a . - Campanadas. 
S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o g a c i o n a l . 
Fragmentos d e l a c t o 2* de "Alda" y 
Rumbas. 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Fragmentos de "Rosa l a p a a t a l o n e r a f 
Emisión l o c a l de l a Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Música l í r i c a , ópera y s o l o s de v i o ­
l o n c e l o * 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i a . 
11 En t a l d í a como h o y . . . " . 
"-¿a Canción d e l d í a " ( R e c o p i l a c i ó n 
de l a s c a n c i o n e s de l a semana) p o r 
A l b e r t o R o c h i . , acompañado p o r l a 
O r q u e s t a I s i F a b r a . 
Guía c o m e r c i a l . 
" R e c o r t e s de p r e n s a " : F a n t a s í a de 
imágenes m u n d i a l e s , 
Guia comerci a l . 
Fragmentos comentados de l a p e l í c u l a 
"Huapango" . 
Rad io -Femina , a 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
"Comentari os a t r a v é s de l a s ondas 
C o n t i n u a c i ó n : D i sco d e l r a d i o y e n t e 
F in e m i s i ó n . 
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Título de ¡a Sección o parte de! programa 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
Los momentos cu lminantes de l a 

"Los é x i t o s d e l di a en melodías 
modernas". 
Danzas. 
Guía c o m e r c i a l . 
Cont inuación: Danzas. 
B o l e t í n i n fo rma t ivo . 
Música Wagneriana. 
Guía comerc i a l . 
Programa v a r i a d o . 
Información d e p o r t i v a . 
Hora e x a c t a . - i lusica de J . 
0 ¿ a r i a E s p i n a l t . Marcos R 
Vicente Simón con fragmentos de "¡Ja 
Tabernera del P u e r t o " . 
Guía comerc i a l . 
F ide l a Campiña y Carlos Galef f i i in­
t e r p r e t a n d o fragmentos de "^as Bolon-
d r i n a s " . 
Resu l t ados depo r t i vos de l a jornada 
y c r ó n i c a t a u r i n a . 
" S í n t e s i s de l a poes ía l í r i c a e spa ­
ñ o l a " : "GÓNGORA". 
Guía comerci a l . 
Emisión de Radio n a c i o n a l . 
Pin emis ión. 
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(eW> 
PROGRAMA DS "RADIO BARCELONA". E . A . J . - l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

DOMllTG-O, 15 Agosto 1943 

b*h.~ 

V 

y" 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, MJ-SORA 

DE BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España $ de su Cau­
d i l l o F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ­
l u d o a F r a n c o . A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de .Barce lona . 

- C a p i l l a de M o n a s t e r i o de M o n t s e r r a t : y Coro y órgano con 
l a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s : ( D i s c o s ) 

6 h . l 5 CONECTADOS OOfi LA üED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE 
TRAKS2USIR LA ETilSlOU LOCAL DE BARCELONA. 

Üh.30 ACABAN VDES. DE OÍS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE "LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Música de B e e t h o v e n : (Diswos) 

8 h . 4 0 G-uía c o m e r c i a l . 

V * b h . 4 5 C o n t i n u a c i ó n : Música de Bee thoven : (D i soos ) 

9h . 

X 
— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos 

despedimos de u s t e d e s i i a s t a l a s d i e z , s i D ios q u i e r e , s e ­
ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy ouenos d ' a s . SOCIEDAD ESPA&OLA DE 
HAÜ ODIPUSXÓNf EMISORA DE .3A¿CELüi>iA E A J - 1 . Sa ludo a F ran ­
co* A r r i b a E s p a ñ a . 

Yo, O ¥ f/^^U*^^^ .c£t.fCct^¿d i/l/¿Kc^^ 
l O h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SMlSOHA DE 

BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy Dueños d í a s . Saludo a F r a n ­
c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

A ie t ranfemisióaf d e s d e / l a I g l e s i a de£ Sagrad^ Corazón (Jjf.P. Je-* 
fcuitap) ftisg p a r a en fe rmos / é I m p o s i b i l i t a d o s qpie po r^ s u é s - ' 
t a d o de sa lud no puedan a c u d i r a l Templo. 

D#nos p o r t e i m i n a d a n u e s t r a emis ión y n o s despedJ mos de u s ­
t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señoree r a d i o y e n t e s , 
muy buen*» d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, J H I -
SOSA DE 8A3CEL0EA EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a España . 

Y . . v . . j *w€Lu q \¿j 

* 1 * 



fr/t/ü) 
- I I -

1 2 h . — i a t w l . - SOCIEDAD ISFA -LA DI iiADlODlEÚSiON, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Sa ludo a 
F r a n c o . A r r i b a España , 

£ ? - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO METEOROLOGÍA NACIONAL. 

^ ^ 1 2 1 1 . 0 5 Fragmentos d e l ac to 2£ de "Aida" y Rumbas: ( r i s c o s ) 

¿^12h.05 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

* V l 3 h . ? 5 Fragmentos de "Eosa l a p a n t a l o n e r a " de Alonso : (Discos ) 

3L3ñ.25 CONECTADOS OCR LA RED ESFAuÜLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y 13h ,40 ACABAN VDES. DE OlR LA EklSlON LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA ~DE ¿ADIODIFTJSISN. 

Y - Música l í r i c a , ópera y s o l o s de v i o l o n c e l o : (D i scos ) 

\ / 1 3 K 5 5 Suia c o m e r c i a l . 

14h .— Hora e x a c t a , - S a n t o r a l de l d í a . 

i 4 h . 0 1 "En t a l d<a como h o y . , , üfemér^des r i m a d a s , por - o s e An­
d r e a de P r a d a : 

(Texto ho.ia a p a r t e ) 

i 14h ,05 "La Canchón d e l d i a " ( R e c o p i l a c i ó n de l a s canchones de 
^ V . l a semana) p o r A l b e r t o SOCHI, acompañado p o r l a Orques ta 

ISI FABRA. 
"Solamente" - Sochi y Duran Alemany 
"Nelly" - Batel 
"Volvió una noche" - G a r d e l 
" L o l i " - Rochi y Cun^ l l 
"Soledad" - Cx«rdel 
"Pensamien to" - Pagano 

/ 1 4 h # 3 5 Guía comerc i a l* 

/ y / ' ' l 4h ,40 " R e c o r t e s de p r e n d a " : Fariw3Í<* a« Imágenes muuChauLes, p o r 
\ ANTUüUU LOSADA. 

^ 1 5 1 % — Guia c o m e r c i a l . 
t<^^ 

-SL 15h .03 .Fragmentos comentados de l a p e l í c u l a "H^í^áf^V^T^pn^do a 

Q¿ 1 5 h . l 5 RáS>lO^Wk.lSAf a cargo de mercedes ¿'o: iS§P ^ 

(Texto ho ja a p a r t e ) \%>\ "* ' c?# 



5" 

- líi -

K 15h # 35 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

15h.40 f ,Coaen*áXios a ^ t ^ y é s de 1B,S ondas j í -^por e ^ J M c e - S e c r e t a y t o de 
l a V o c t á < 4 ^ d e \ ^ e n s a V J U Í . E n l ^ ^ j j ^ j E ^ 

(Text o hx> j a a p a n t e ) 

(X 15h .45 C o n t i n u a c i ó n : D i sco d e l r a d i o y e n t e 

fc Damos p o r t e rminada n u e s t r a enp s** ón de sobremesa y nos 
despedimos de i i s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e * Se­
ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s , SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCE1C1ÍA EAJ_1. Sa ludo a 
f r a n c o . A r r i b a España . 

l 8 h . ~ - S i n t o n ' a . - 30CI3DAE Í3PAÍ0LA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA aU«*l f a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

. / F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Salude a 
y( F r a n c o . A r r i b a España . 

L - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\ 

S - Los momentos culminantes de la zarzuela: \ Jtoi se os) 

sf 18h # 30 " l o s é x i t o s d e l d i a en m e l o d í a s modernas" : (D i scos ) 

^y'l9h.— Danzas: ( D i s c o s ) '^. ^^:^'\--^:^\\yy'Krv/'^--. ;.-v ^ 

r^J 1 9 h . l 5 G-uía c o m e r c i a l . 

X / 

19i i .20 D o n t i n u a d ó n : Danzas : (D i scos ) 

I91u50 3 o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

°c 
v 

"V 

' 2 0 h . — Música 7/agneri a n a : ( D i s c o s ) 

20h .25 Guia c o m e r c i a l . 

2Ch. 30 Programa v a r i a d o : (Discos ) 

20b . 55 In fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f * l . 

2 1 h . — Hora e x a c t a . - ¡ táa ioa de duan S t r a u s s . ^ María E s p ^ n a l t , 
Marcos Redondo y V icen t e 3n"món con f r agmen tos de IfJüa Ta­
b e r n e r a d e l P u e r t o " , de S o r o z á b a l : (D i scos ) 

y 
21h .25 Guia c o m e r c i a l . 

21h .30 F i d e l a Camp 
H % s Sclond 

*<&%& 

piSa y Ca r lo s G a l e f f i i n t e r p r e t a n d o fragraer>tq$ c!e 
" ñ a s " de ü s a n d i z a g a : (D i scos ) >ó* / ^ | g | 

¿> ¿L nWV1 -0¿; 

2 2 h . — R e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a i o rnada y crónf crgtv^aurli^á^ 

S2kxftS 



2 2 h . ~ « S í n t e s i s de l a p o e s í a l i r i o » e s p a ñ o l a " : •^CH&OHáS por José 
E n r i q u e Grlppiní : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

22h#25 Guía c o m e r c i a l . 

22h ,30 CONECTAMOS CCtf LA RED ESPAÑOL* DL _-J>ICDIPUSIQff, PARA RE-
KíAKSialTia LA BKXBICü Di- RADIO ^AüIQSAL, 

2 3 h . ~ ACABAN VDES. DE OlR LA EMI&IÚB DE RADIO NACIONAL. 

- Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a enr ' s lón de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , sr* D"*os q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ^ADÍODx-
FUSIÓN, BKlSQRá DE BJÜtOBIOHA S — 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
España» 

: 



CORALES. 

frJg/0) 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 8 . — H. DOMINGO 15 AGOSTO 1 9 ^ 3 . 

CAPILLA DEL MONASTERIO DE MONTSERRAT, bajo l a d i r e c c i ó n 

de l M t r o . P a d r e . Anselmo F e r r e r . 

79) G Ce V i . — «SALVE SOLEMNE" de P é r e z Hoya. ( 2 c a r a s ) 

78) G C c v ' 2 . — "O SANCTISIMA"» de ^ i t t e r e r . 
> / 3 . ~ "AVE MARÍA" de V i c t o r i a . 

POR WEBSTER BOOTH, CORO Y ÓRGANO CON LA ORQ, 

FILARMÓNICA DE LONDRES. 
t 

81} P w r \ \ - "AGNU3 DEIrt de Ches t e r y B i z e t . 
* X 5 * — "ATE HARÍA" de Bach. 

* 

U LAS 8.30HJ 

MÚSICA DE BEBTHOTEN» 
— * — — — — — — — - — 

20|) G S X6..~ "CORIOLANO" Obertura, por Orq. Sinfóni ca de Londres. 
( 2 c a r a s ) 

(A LAS 8.H5 H.) 
i 

Álbum) V 7 . — "ANDANTE CON MOTO w de "LA QUINTA SINFONÍA11 por Orq. 
S i n f ó n i c a • • B . C . ( 2 c a r a s ) 

64») G IP § # ~ «RONDÓ MOLTO ALLEGRO*1 de «CONCIERTO N* 2 EN SI B^ÍOL 
MAYOR l9£pra p iano y Orq, por Ar tu ro Schnabel y Orq# 
F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s . ( 2 c a r a s ) 

% 
••itvflMAA. A A j a . • V ^ ^ " 0 t \o\ 

w 1 m I » I f 

% •• 

rv*0 
" c 

* * * * * * * * 

• %í 

i * i 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A las 12.—H. DOMINGO 15 AGOSTO 19^3. 

FRAGMENTOS DEL ACTO SEGUNDO DE "AÍDA! DE VERDI, 

INTERPRETES; Pertile, Giannini, Cattaneo, Inghilleri , Masini, 

Manfrini. con elementos de la Orq. de la Scala de Milán. 
< 

bajo la dirección del litro* Sabajno. 

R e a r a s de l a n9 !j0 a l a n9 9£) 

I i i 

o w 
j**a 

(A LAS 12.11-5 H . ) 

RUMBAS 

XAVIER CUGAT Y SU ORQUESTA WALDORF ASTORIA. 
-

275) p T 1 . — "BÜE CHANGO»' de R i v e r a . 
2 . xY "ZOMBIE » de °uga t . 

A.GONZÁLEZ Y R.PLA Y QUINTETO RÍTMICO 

277) p ? 3 .^C t tLUZ DE AM0R«_de A.Gonzá lez . 
«LUISITA" de González. 

F 0 X S 
CREACIONES DE RIÑA CELI 

» 

6^2) P B 5.-V"SUCEDIÓ W ABRIL'* de p a l o s con l a ü r q . Gran Casino* 
6 . - ^ "MIMI MIMOSA! de G a r c í a , con l a Orq. Gran Casino* 

577) P C 7 . - X "**•** SUBfiA NENITA" de A l b a l a t 7 su r i t m o . 
$*-V «CAMPANAS AL VUELOw de Rober to , con acomp. de Orq . 

* * * * * 

& f ** * / ' v , V \W L \J 



(ist/V) 9 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 13*05 H# DOMINGO 15 AGOSTO 19^3• 

Fragmentos de "ROSA LA PANTALONIBA" de ALONSO. 
INTEBPBBTE9: Vázquez, B s t e r , ' H e r n á n d e z , Alfredo % e l a s , H u e r t a , 

P r a d a s , E g u i l u z , V e l l i d o , Coro y Orq# 

Álbum) \.— " I n t e r m e d i e " por Qrq# 
£•%-- "Ay Mateo" S c h o t i s . 

^•-X.."Romanza de R a f a e l " 
4 .—^"Canc ión y b u l e r í a s " 

5 » ~ \ "Adiós a l a v i d a " Dúo cómico" 
b • - ^ " H a b ane r a * 

"Dúo R o s i t a y R a f a e l " < 
o. ^ "Ca t -Chas~Can"Mazur l ca" 

# * 

HEMOS RADIADO FRAG. DE ROSA LA PANTALONERA" DE ALONSO 

(A IAS 13 .40 H. ) 

<£. 
MÚSICA LÍRICA por Cuar t e to SBMfe Vocal l a jháMjñ nn • i - . 

4-56) P C £ . - - "TARANTELA" Canción de Dubo í s . 
1 0 , — "BNSUBfiO" Canción r o m á n t i c a , de Schuraann. 

AlbumJ G 011W'"Coro de l a s campanas" de "LOS PAYASOS" de L e o n e á v a l í o . 
/\¿oñ Coros y Orq. de l a Sca la de M i l á n . ( c a r a n* 5) 

SOLOS DE VIOLONCELO 

10) P I 12.><#"DSSHJéS DE ÜN SUEÑO" de Faure ' . 
13 .^"CANCIÓN PUEBLERINA" de ^ o p p e r . 

i * * * * * 
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PROGRAM DE DISCOS 
A l a s 1 4 . - - H. DOMINGO 15 AGOSTO 1943 . 

INTERPRETACIONES D3 CONCHITA PIQUER 

Y ROBERTO REY 

CONCHITA PIQ.UBR 
1 

380) P 9 l.~ "EL FLORERO» de Penella. 
2.-- »TÜ NOMBRE» de Gulchof. 

379) P C 3.— «EL PAÑUELO DE REVERTE" de Font de Anta. 
4.— «DULCINEA" de Penella, 

ROBERTO REY -

124) p f í 5 . — «DESfteS QUE TE FUISTE" de DonaBsoxu 
6 . - - »DAMB CIEN VTDAS» de Do t r a s v i l a * . J 

FRAGMENTOS DE EL PRINCHE GONDOLERO» DE GESVER 

l 6 l ) P c 7 . - - «Barcaro la» 
o . — «Marcha» 

MÚSICA LIGERA 
t 

y P b r l a s hermanas Plckens» 

315) ? C N V - - ,fTLT EMBELLECES MI VIDA11 de R a v e l . 
lOS^- ^DESLICES" de Donaldson* 

SOLO DE PIANO por F a t s t a l l e r * 
I 

400) P B 11 . - -«EL CAIMÁN" I n t e r p r e t a d o por s u a u t o r , ( l o a r a ) 

SOLOS DE SAXOFÓN Obras de Rudy í f l edoef t , i n t e r p r e t a d a s 
por su a u t o r , y O r q u e s t a . 

90) P V s l 2 . ~ «EL BESO MAS DULCE» V a l s , 
1 3 . — «MARTILLEO CLARO» 

(A LAS 1 5 . 0 5 H . ) 

POR LOS BOCHSROS 

QHVÍ ÍV 

25) P B l 4 . ~ «ESTAMPAS BILBAÍNAS» de ü r r e g o e c h e a . (2cfi£flis) 

V 
* * * * * * 

V o ^ 
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DISCO DEL RADIOY3TTE 
A l a s ±5.30 H. DOMINGO 15 AGOSTO 1943. 

Álbum) 1 . -
M $[" íoreador" de "CARMEN" de B i z e t , por Bienvenuto 
F r a n c i , Buades, T icozz i , I l ion, Carmassi y Coro, 

Disco s o l i c i t a d o por Pedro Bergjiés y María GrissiJT 

Álbum) Z.3g«x*XwsHL Vals de "LA VIUDA ALB3RE" de Franz Lebar. 

por Mary Isaura y Vicente Simdn* 

Disco s o l i c i t a d o por Mariano Colomé. 

728) P B 3 . - \ / " S I YO FÜiRA REY" Fox canción, de G i r a l , per José 
A S 

r r a con J u l i o Muri l lo y su o r q . 

Disco s o l i c i t a d o por I s a b e l y Teresa comabasosa. 

730) P B 4.-X^ACERCATE MAS" Bolero fox, de F a r r o s , por Raúl Abr i l 

/ y sus Melodians. 

Disco s o l i c i t a d o por Andrés y su hermana. 

713h P B 5.>( "SECRETO" Bolero de Valdés . por Orq. P l a n t a c i d n . 

/^r/c. por José Laca. 

Disco solicitado por Srta# Morillas y prometido. 

676) P C &>£- "FRANQUEZA" Fox, de Salina, por Riña celi con la 
H\ Orq. Plantación. 

Disco solicitado por Milagros y María. 
727) P B 7,~ "MAMA-MARIA" Fox, de i,ewis, por urq. Glen Millar. 

Disco solicitado por María Más. 
A 

723 P B 8.— "TEXAS" Fox, de Herskey, por Brq. Martin de la Rosa, 

Disco solicitado por María Gol. 

721) P B 9«^ "CASTIGO" Foxlento, de Orteu, por Orq. Plantacidn. 

r/c. por Josa Laca. 

Disco solicitado^ por Manuela Mont. 

710) P B10.— "SOLO POR TI" fox, de Halpern por Rafael Medina 
y su Orq. 
Disco solicitado por Manuel Jons. 

11.— "CINCO MINUTOS" Fox moderado de Halpern, por Rafael 
Medina y su Urq. 
Disco solicitado por Margarita Mo 

* * * * * * * * * * 



ffíft/V» V 
PROGRAM. Di£ DISCOS 

A l a s 1 3 . - - H . DOMINGO 15 AGOSTO l ^ -

t . 

LOS MOMENTOS CULMINANTES DE LA ZARZUELA" 3L u° t' 

44) P Z l . - j ^ L A REVOLTOSA" Duo de Chapí , por Conchi ta S u p e r v i a . y 
fí\ Marcos Redondo . (2ca ras ) 

113) • Z 2.\f *EL ASOMBRO DE DAMASCO" Duo de Luna, por O f e l i a Nie to y 
/ > Marcos Redondo . (2ca ras ) 

25) G Z 3 . ^ «LA PICARONAS Duo de Alonso , por Ma t i l de Vázquez y 
Juan G a r c í a . ( l c a r a ) 

75) P Z M-^- "EL CANTAR DEL ARRIERO» Duo de Diaz G i l e s , por Angeles 
O t t e i n y Gonzalo, ( l c a r a ) 

/ 
Álbum) G Z 5 . - - "DONA FRANCISQUITA» Duo de V i r e s , por S .P .Carp io y 

V e n d r e l l . ( l c a r a ) 

88) P Z 6.X- "LUISA FERNANDA" Duo de Moreno Tor roba , por Angeles O t t e i 
y V e n d r e l l . ( l c a r a ) 

2M>) P 2 7 . — »LA D3L MANOJO EB ROSAS" Duo de S o r o z a b a l . por F e l i s a 
^ H e r r e r o y A r r e g u i . ( l c a r a ) 

(A l a s 18 .30 H.) 

LOS ÉXITOS DEL" DÍA EN MELODÍAS MODERNAS 

INTSRPRETAC IONES DE RAÚL ABRIL Y SU3 MBL0DIAN3 

699) P B\[— "ÓYELO BIEN" Bolero de Domínguez. 

699) P B 

V 

POR RAÚL ABRIL Y CUARTETO VOCAL ORBEUS 

"SEÑORAl fox , con r e f r á n de Ser ramont . 

POR ELSIE BAYRON CON LUIS ROVIRA Y SU ORQUESTA 

672) P B U l - " T U SONRISA" Fox. de P o w e l l . 
U . j f "TENGO UN CORAZÓN LLENO DE RITMO" Fox, de ArmatrongS 

POR ORQUESTA REGAL 

675) P V l 2 . — "AEIOU" Fojcfcumoristico, de M o l t ó . 
' \ 1 3 . ~ rtUY R0B3RTAI Fox, de V i v e s . 

POR BERIÍARD HILDA Y SU ORQUESTA 

652) P B l ^ . Y - "MÚSICA PARA ENAMORADOS" Fox, de Nob le . 
1 5 / - - "INSENSIBLEMENTE" Fox moderado de M i g r a k i . 

* • 

POR ORQUESTA LIONSL HAMPTON *> 

64-1) P Bxl6.— "TILL TOM SPSCIAL" Fox, de Goodman. 
— "MATICES DE JADE" Fox, de Mondelio. 

^r ^^ *̂ n ^^ ^n ^^ 
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(islt/n) v 
PROGRAim DS DI SCOS 

A l a s 1 9 . - - H . DOMINGO 15 AGOSTO 1 9 4 3 . 

DANZAS 

POR ORQUESTA HAYY ROY 

i/á.— "EMEE 
/%•-- "PBQÜ 

622) P B/$r.— "EMPEZAD LA B'GUIÑE" JE* Beguine, de Porter. 
'PEQUEÑO 200'» Vals de Girard. 

POR MARY MERCHE CON MANOLO B2L Y SUS MUCHACHOS 

62©) P B>s3*-- "COSTA AZUL" Foxlento, de Sánchez de J-eón. 
4.— "TE ACUERDAS TU..?Foxlento, de Agüero, 

POR MANOLO BEL Y SUS MUCHACHOS 
628) * jK § J — "SULLA CASSOZZELLA" Fox, de Filippini. 

>.-- "EL GATO Y EL PAJARITO" Fox, de Jofre. 

POR MANUEL GOZALBO .Gult. Llorens y urq. Tiplea Lizcano 

323) P *¡Xp»~ "MUJER ARGENTINA." Pasodoble, de Valdés. 
- nWCARNACIÓN" Tango, de Valdés. 
POR ORQUESTA IBARRA. 

649) P B s/^-" "USTED NO PUEDE DETENERME" Fox, de Waller. 
.-- "NERVIOS DE PUNTA" Fox swing, de Bale. 

POR TEJADA Y SU GRAN ORQUESTA 

T^ái— ". 306) P T ) £ L 1 . — "ROSARIO DE SANTA FE" Rumba d e f e r r i z . 
ENTRE NARANJOS" Pasodob le , de F e r t i z . 

POR RAFAEL M3DINA Y SU ORQ. 

601) P „ ^ 1 3 . — "SERENATA TROPICAL" F o x l e n t o , de Nuñez. 
4 . — "BAJO LA LUNA" F o x l e n t o , de P o v e l l . 

POR MANUEL GONZALBO «GUIT.LLORBNS. y ORQ. TÍPICA 

308) P T / C l 5 . ~ "YA NO" Cor r ido de Bermejo. 
\ / 1 6 . — "DOSILASOL" Cor<rido de Monrea l . 

POR ORQ.. TOMMY DORSBY 

j^fe.-I 608) P B/S*7.— "ESTA NOCHE" Fox, de Warren. 
"Honolu lú" Fox, de Warren . 

POR RAFAEL MEDINA Y SU ORQ. 

646) P J ^ . 9 . — "PERDÓNAME" F o x l e n t o , d e S a l i n a . 
¡0.— "BULCES RECUERDOS"Fox h a w a i i a n o , de S a l i n a 

FRAG. DE AL SON DE LA MARIMBA DE Bominguezpor Rafae l Medina 
' y su Orq. 

301) P TV&l.— "Al s o n d e l a marimba, " B o l e r o . 
\B2.— «Ranchero soy" Ranchera m e j i c a n a . 

POR MARY MERCHE CON LA ORQ.PLANTACIÓN ^ y ^ * % 

575) P , J B Y \ 2 3 . ~ "MIÓ SERAS" F o x l e n t o , de A lba ia»<? j 1 © * . ^ ' 
<y. <?•«' 

2 4 . — "MASA" Fox, de Byron. | e ^ ¿Mg ?S? 

I $ $ • t 



(tf/tfts) I 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 2 0 . — H. DOMINGO 15 AGOSTO 1 9 4 3 . 

MÚSICA WAGNERIANA 

ÁLBUM) J f 1 ' — "GRAN IvLARCHA DE"TANNHAUSER" p o r Coros y O r q . de l o s 
//\ F e s t i v a l e s de B a y r e u t h . ( c a r a s 20 y 21) 

FRAGMENTOS DE MLOS MAESTROS CANTORES" por Coros y Orq. 
de l a opera d e l Estado de B e r l í n . 

23) G Wg AA»~, "ESCENA DE LA IGLESIA" 
3 . - - "DESPIERTA QUE SE APROXIMA EL DÍA" 

(A LAS 20.20 H.) 

HÍTERPRETACIOKES DE JEANETTE MAC-DOKALD y NELSON 
EDDY 

427) P 5 4 * * . " "LLAMADA INDIA DE AMOR" 
'OH DULCE MISTERIO DE IA VIDA" de H e r b e r t . 

MÚSICA LIGERA 

POR FATS WALLER Y SU RITMO 

mt 466) P Y / \ § * - ~ "YO EN TU LUGAR" Fox, de Emmerich. 

SOLO AMOR PUEDO DARTE" Fox, de F i e l d s y McHUgh. 

(A LAS 20 .30 H.) Cont. MÚSICA LIGERA 

CANCIONES HAWAIIANAS por Kaul y L u l a . 
11) P H» < ^ . — "TOMI TOMI" Canción p o p u l a r . 

y ^ . — "OUA, OUA" Canción ¿árnica. 

BOS FRAGMENTOS DE" SI FAUSTO FUERA FAUSTINA" de 
Mora ieaa , por Tejada y su u ran v r q . 

654) P B /%0.~ "GUA-RA-RA" 

C / l l . — "CONTIGO IRÉ" 

POR RICARDO MONASTERIO Y ORQ. TÍPICA ARGENTINA. 

310) P T ¿?12.-- "MENDOZINA" Pericón de Ferriz. 
POR RAMÓN EVARISTO Y SU üRQ. VOCALISTA ENRIQUE DE 

CARO. 

104) PVS /*- )13 .— "EN LA CLARA NOCHE" V a l 3 de F o r c a d a . 
( y i 4 , — "OLVIDAR"Fox, de P o r c a d a . 

POR ORQ.TIPICA CUBANA 

305) P E Q L 5 . — "ME iAS DEJADO SOLO" B o l e r o s o n , de R o s a d o . 
L / i e . — "FRENESÍ" de "AL SON DE LA MARIMBA" de DÓStti 

-P o 

FRAG. DE "PIMENTILLA" DE CAMPO ¿W&L'* 

258) P a " 1 7 . ~ "A LA LUZ DE LA LUNA" Danzón #er la Orq.H¿r*||í 
\J la Rosa. -\ JA^¡»

 :z 
18.— "PIMENTILLA" F°x» Ser Josita Hernán y Orq. Montollu. 

* * * * * 



VALSES VIENESES Y 
FRAG. DE LA TABERNERA DEL 
PUERTO DE SOROZABAL 

VALSES VIEJESSS 

(iS/i/pJ F 
HíOGRATIA DE DISCOS 

A l a s 21 .05 H. DOMINGO 15 A-80ST0 1943. 

MÜSICA DE JUAN STRABSS 

POR ORQ.' SINFÓNICA DE FILADELFIA 

JAI.— "DANUB 
J^>— "CUENTOS DE LOS BOSQUES DE V3BTA" 

89) G VaXl.— "DANUBIO AZUL" i 

Álbum) 

JÍ MARÍA ESPINAI/T* MARCOS REDONDO Y VICSTTE SIMÓN£Ua 
CON FRAG. .DE"L¿ TABERNERA DEL PUERTO" de SOROZABAL 

53*7T "Romanza de Leandro" 
4 . * r " Cuadro m u s i t e ! " 

• - * • 

Dúo de Marola y Leandro" 
ROMANza de Maro la , 

7.-VCMQ,ue d i a s a q u e l l o s " T e r c e t o " 
&•*%£ "Romanza de Juan Eguia" 

Álbum) 

(A LAS 21.30 H.) 

LOS ARTISTAS, F i d e l a Campiña, Car los G a l e f f i , i n t e r p r e t a n d o 

: ! FRAG. de "LAS GOLONDRINAS" de USANDIZAGA 

9 . ^ ^ " F i n a l d e l segundo a c t o " Dúo de Lina y Puck , ( c a r a s 
10 - - > 14 y 15) 

y Era mió" ( c a r a 18) 

l l . \ ¿ "Se r e i a " F i n a l w ( c a r a 19 y 20) 

(A LAS 22H. —) 

SUPLBvIENTO 

PRELUDIOS E INTERMEDIOS DE OPERAS ESPAKOLAS 

5) G SE 

163) P O 

203) G S 

X - " 
% \ Sin. 

X > Orq. 

In t e rmed io de "PEPITA GIMENSZ" de Albéniz* por Orq. 
S i n f ó n i c a de Madrid. 

I n t e r m e d i o " de "DON GIL DE ALCALÁ" de P e n e l l a , por 
( l o a r a ) 

1 4 . — " I n t e r m e d i o " de "GOYESCAS" de Granados , por o r q . 
Bateton Promanada, f^oaga} 

• 

Álbum) G Z 1 5 . — "Pi^elud^o d e l afcto 22? de "MARUXA* de Vivea , por Orq, 
S infónica ; , ^eara n* \5\^ 

I 



EN TAL DÍA COIIO HO)f.. . . 
g o s t o d e 1 7 6 9 . . . . " N A C E NAPOLEÓN BONAPARTE" fis/efc) k> 
En la risueña Córcega,que baña el mar latino 
y perfuma el aroma de jardines en flor, 
bajo un cielo radiante de un azul porcelana 
bruñido por el oro de los rayos del sol, 
una tarde agosteña,en la Tilla de Ajaccio, 
bajo el signo de Marte nace Napoleón. 
Su nombre,que la fama elevo a las alturas 
y en un cuarto de siglo las páginas llenó 
de la Historia,no turo,al igual que su vida, 
mas que un lema:la gloria,y un afán:la ambición. 
Be la nada,a las cumbres del alto poderío, 
por méritos de audacia y energía llegó, 
y cetros y coronas,y pueblos y naciones, 
igual que un nuevo Cesar a sus plantas rindió. 
De segundo teniente de artillería en Pere 
pronto el corso de Ajaccio alcanzaba el bastón 
de Mariscal de Francia,erige el Consulado 
y como primer cónsul ¿1 mismo se nombró. 

Sin escrúpulo alguno de conciencia,lo mismo 
a los tronos ayuda que da a la Convención 
la fuerza de sus armas,y al fin,ciego de glorias, 
se eleva hasta las cumbres y se hace emperador. 
La estrella de su sino en el solio de Francia 
iluminaba al mundo y desafiaba al sol. 
Pero un dia sus tropas desembarca en Lisboa, 
y en las tierras de España batir hace el tambor 
anunciando que en planes de conquista llegaban 
los corceles del Corso sobre el pueblo español. ^ 
Y aqui empieza a apagarse la estrella de su vida^L 
y a teñirse de nubes su claro resplandor. 
Después,vencido en Leipzig,sufre otro descalabro; 
la hiél de las derrotas su orgullo domeñó, 
pero aun no le tiembla el pulso al aprestarse 
a colocar su firma bajo su abdicación, 
y a la isla de ELka parte apenas la rubrica 
de aquella,su renuncia,puso en Fontaineblau. 
Meteoros de gloria por los cielos del mundo 
cruzaron en un dia las luces de su sol, 
ese sol deslumbrabte que comenzó a apagarse 
al soplo del aliento de un pueblo,en el que halló 
frente a sus huestes,hombres,frente a su audacia,lucha, 
y frente a su coraje,coraje y corazón. 
La muerte,que es piadpsa,le cubre de recuerdos 
y guardia de banderas a sus restos le/i dio, 
y# el tiempo,que ha borrado querellas y pasiones, '^-^ 
con hojas de laureles orla su panteón 
ante el que se descubren los hombres cuando pasan, 
y a los hijos,las madres les dicen con temblor > 
de emoción: "Aqui duerme el que soñó ser to$ê f> 
aqui están las cenizas del gran Napoleón" 

'M? 
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SONIDO: ESCALA EN EL XILOFÓN. 

Looutora: Y G e r a r d o . . . ?no ha venido todavia? Por D i o s . . . e s 
h o r r i b l e . . . Ya es hora de empezar . . . P e r o . . . ? e n donde 
tfstá? ouieren mirar en e l e s t u d i o . . . Mientras yo 
l lamare por t e l e fono a su casa • • . 

SONIDO: TIMBRE DE TBIEFONO 

Locutora: Oiga . . ? JEs tá Gerardo? ?^ue? ?Como? Oh/ Es t e r r i b l e . . 
Es tá en su c a s a . . . qu ie re a v i s a r l e . . . L e llaman de 
Radio B a r c e l o n a . . . ?q,ue? Ah/ Haberlo dicho a n t e s . . . 
No. No e s t á en su c a s a . . . Es que a l l í v ive también 
o t ro G e r a r d o . . . 

Locutor: No se apuren . ..No se apuren . . .Ya estoy a q u í . . . ? F a l t a 
mucho para empezar? 

Locutora: No..no f a l t a casi nada. Hemos empezado y a . . . ? q u e le 
ha ocurr ido? 

Locut or: Esta hablando en el vestíbulo.•.?verdad?. .. con eso 
con una chica muy mona... y no piense mal, porque es 
mi sobrina...Me contaron una ocurrencia muy graciosa.. 
Mire usted. 

Locutora; Luego, luego.. .cálmese usted y a trabajar. 

Locutor: 

Locutora: 

Locu tor: 

Locutora: 

Locutor ; 

Mas tarde... Ahora escuche. ?Cual es el colmo de un 
árbol? 

?E1 colmo de un árbol? 

El colmo de un árbol...es tener hojas. 

No tiene gracia. 

. . Pero tiene sombra, ja, ja, ja,, ja.... Oiga, pero. 
?no se rie usted señorita? ?Es posible? ?Y ustedes 
señores radioyentes tampoco se rien? La verdad... 
me emociona el éxito. No se rie nadie. Pongan el disco 
de carcajadas por favor... A ver si se animan. 

SONIDO: DISCOS DB CARCAJADAS. 

Locutor: Nada. Ni por eses. 

Looutora: La gente no se rie porque ha leido lasaltimas declaraciones 
del gran escritor y humorista inglés, Bernard shaw. 

Locutor: ?Tan triste es lo que ha dicho este señor? 

Locutora: Triste no. Hace pensar. 

Locutor: 

<& 

Luego, recuérdeme que le explique lo de una •xposleién 
de arte moderno. Hace pen&ar también..r$Y que "Sé dcjcho 
el señor "mister" Shaw#? \^°*¿0**^ 

Locutora: El hombre que se rie, es que no ha logrado 
desarrollo de su inteligencia. 3 

* V ̂  á 
T.OC U.t QT * A l " orno Kl A « ir n<3-4-A/3 O^^J 

Locutora : 

pleno 
Ck -

5-
4 > ^ > 

Locutor: 

Muy amables. El y usted. 

"Cuando logre este desarrollo no se reirá ̂ ^j^|!^3»m©nte 
porque a un semejante le lleve el viento el^Sea&réro, 
ni porque otro semejante resbale al pisar una cascara 
de fruta, ni porque tropiece con una piedra..." 

Y si esto no es una cosa para hacer reir...?como se 
las arreglarán STAN LAUREL Y OLIVER HARDY? 



Locutora: Dijo shwa: "El hombre se rie de lo que no comprende y por 
eso se rieron de colón los hombres de Ciencia que le 

* oyeron hablar de un nuevo mundo, y de Galileo los que le 
condenaron por oirle afirmar que la tierra se movía.* 

Locutor: 

Locutora 

Locutor : 

Locutora 

Locutor : 

SONIDO: 

P u e s . . . m i r e u s t e d . . . A mi e s t a s dec la rac iones me chocan 
mucho también. 

> 

/Otra vez r i é n d o s e . . • / ?Siempre con l a misma cara? 

Siempre* No tengo o t r a # 

Las dec l a r ac iones del humorista terminan a s i : "Llegará 
un tiempo en que los c h i s t e s y l o s "monos" cómicos se 
conservarán en l o s a r ch ivos , como recuerdo de l a 
«Estúpida edad de l a r i s a " # 

AHora comprendo porque razón e l asno es e l animal mas 
i n t e l i g e n t e de l a t ierna. 

Locutora 

Locutor : 

MÚSICA FUERTE OJOS MOMENTOS *CUANDO VEO UN ELEFANTE 
VOLAR* •ZCLOFON *HO?EL MT2* BN PRIMER 
IBBtíINO UNOS MOMSÍTOS. 

Cuénteme aque l lo de l a exposición de a r t e f u t u r i s t a * 

Ah/ s i . . . pero no se r i a u s t e d . El "Metropol i tan Museuxn" 
d e . . . ?Se ha f i j ado us ted? He dioho Museunu Pa labra 
g r i e g a , . . Y eso que yo so lo hablo gr iego cuando |>uedo 
l l e v a r t ú n i c a . . . u n dia me puse una t ún i ca y subí a l 
t a jeado a declamar unos versos de p l a t ó n . . . 

Locutora: 

Locutor: 

?Tuvo éx i t o? 

Me quedó so lo* Creyeron que era un fan tasma. . Pues 
b ien , en e l Metropol i tan Museum de Nueva York, han 
adquir ido una co lecc ión de p i n t u r a s y e s c u l t u r a s f u t u r i s t a s » 

Locutora: ?Son bon i t a s? 

Locutor : P r e c i o s a s . El pub l i co pasa horas.iy horas admirándolas . 

Locutora: 

Locutor: 

?Tan e x t r a o r d i n a r i a s son? 

No. Es \ l o i q u e j d i f i c i 1 es saber l o que s i g n i f i c a n . ® t a 
c l a s e de espec tácu los desa ro l l an mucho l a i n t e l i g e n c i a . 
Los cuadros son g e n i a l e s . . . M i r e . Aquí tengo l a reproducción 
de uno de e l l o s . . . ¿ s un huevo f r i t o . . .?Q,ue l e parece? 

Locutora: Esto no es un huevo f r i t o . Es una pues t a de s o l . . . 

Locut or Pero pfcdria se r un huevo f r i t o . Y además soy capaz de 
d i s c u t i r l o con e l mismo a u t o r . . . Y e s t a e s c u l t u r a que 
l e parece? Se t i t u l a : "Los pe l ig ros de v i a j a r en e l 
e s t r i b o r de l t ranvía1 1 

%. ,#¿^l*V«'9Vc 
c, 

Locutora: ?¿ue? ^sto es una nueva Venus del Milo...? 

Locutor ¡ 

~ o ¿ 

?3in brazos también? No hay d e r e c h o . . . E n ' e s t á s cues t iones 
de a r t e f u r u t i s t a , e l pub l i co debiera exigür^un^^^pl icador 
Como en e l c ine mudo# 0 bien poner debajo fctó&^e jemplar 
un l e t r e r i t o : "Esto es una mujer durmienco f t \ : ?t2stja es 
un p a i s a j e a l a luz de l a luna" - "Esto es uc pejlazo de 
m a n t e q u i l l a " . 

Locutora: No o lv ide que en América la mantequi l la e s t á racl orada» 

Locutor: Bien . Al l e t r e r o l e añadiríamos una no ta : "No se alfc eren# 
Es ta m a n t e q u i l l a , e s s i n t é t i c a " . 
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SONIDO: 4W»ICA--TOBHTr*t»08-lI)IBKTO¿ XILGga» 
EN PRIMER TERMINO UNOS MOMENTOS ^CAMPANADAS RELOJ*. 

Locutor: El reloj de la vieja ermita lanzó al espacio sus ultimas 
campanadas.•. 

Locutora: Eran aproximadamente las doce y media. 

Locutor: Sobre Roma lucía un sol esplendido. La hermosa ciudad 
llena de recuerdos, que ha bruñido su historia con las 
obras mas primorosas del arte clásico, parecia recrearse 
en los acordes invisibles de una de las melodías que 
han hecho celebre la Italia musical».. 

SONIDO: MÚSICA FUERTE UNOS MOMENTOS *SANTA LUCIA* 

Locutor: Horas mas tarde sufrieron el primer bombardeo... 

Locutora: Escombros, ruinas, desolación... 

Locutor: De pronto un automóvil negro, cruza las calles y plazas. 

Locutora: Rápidamente brotan exclamaciones de asombro, comentarios, 
entusiasmo... 

Locutor: El rictus doloroso de los rostros, se transforma en 
sonrisa... 

Locutora: Alguien vela su dolor, su tristeza... 

• Locutor: Al cabo de unos momentos, una multitud pulula por las 
calles, impidiendo el paso al coche negro... 

Locutora: ?Quien será aquel misterioso persogajje que en pocos 
minutos ha devuelto la paz a todos los espíritus? 

Locutor: El automóvil se detiene frente a una casa derrumbada, 
donde son recogidas las victimas... 

Locutora: Los supervivientes lloran, gritan, se desesperan... 
El menor ruido les sobresalta les horrorizada... 

Locutor: Sin embargo, aquella masa humana que ha estado siguiendo 
al coche, está tranquila, no sufre... De pronto, 
estallan en vítores y aplausos... 

SONIDO: DISCO DE APLAUSOS 

Locutora: Del automóvil negro, baja el papa. 

Locutor: Por primera vez, después de muchos siglos, se ha visto 
al Papa por las calles de Roma... 

Locutora: sin atuendos ni escolta... 

Locutor: Como otro ciudadano cualquiera, expuesto a los mil peligros 
de la guerra... 

Locutora: Visita las ruinas... 

Locutor: Se ofrece para transportar heridos... 

Locutora: Da su bendición y su consuelo a los familia 
victimas... 

Locutor: Para todos tiene una palabra, una ayuda, un 

Locutora: La multitud está loca de entusiasmo y asombro... 
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Locutor: La policía quiere intervenir.•• 

Locutora: El papa los rechaza... quiere ser uno mas entre muchos 

Locutor: El pueblo se emociona ante este rasgo magnifico... 

Locutora: Recobra la fé en si mismo... 

Locutor: 

Locutora 

SONIDO: 

Locutor: 

Locutora 

Locutor : 

Locutora 

Locutor : 

Porque an te l a f i gu ra admirable de l P a p a . . 

p r e s i en t en l a bendición de Dios . 

MÚSICA SUERTE *AVE ifcRIA* x i l o f o n - * » S i 6 * 
MOUBfTOS* 

X 
Para casarse es preciso encontrar un piso 

Y estar enamorados... 

Es imprescindible ganar mucho dinero... 

Y jurarse eterno amor... 

. . . 

ener la autorización del papá llolitico y de la mamfi 
itica, mal llamada por gentes renvidioses y rencorosas: 

Y t 
poli 
suegra. 

m 
• 

Locutora 

Locutor: 

Locutora 

Locutor: 

Locutora 

Locutor: 

Sin embargo en París, todo esto no es bastante... 

Falta un pequeño detalle. 

Ya sé. La dote. w 
No señora : un documento: un c e r t i f i c a d o , que v a l e aproximada­
mente doce p e s e t a s con v e i n t i c i n c o cént imos. 

?Y en P a r i s hay a lguien que t e 
s u e l t o s ? 

v e i n t i c i n c o céntimos 

Las acomodadoras de los c i n e s . . . ?ntf recuerda us ted qe 
l o explicamos hace tiempo? B l l a s t i enen s u e l t o y s i no lo 
encuentran, no hay mas solución que casarse cua t ro 
veces y pagar cua t ro veces doce v e i n t i c i n c o para l l e g a r 
a l a s t r e c e y cuando se l l e g a a l t r e c e nadie se casa 
porque t r a e mala suer t«¿ 

% 

Y 
Locutora: ?que clase de certificado es el que requieren en paris 

para contraer matrimonio? 

Locutor Un certificado del medico, comprobante de la salud' pa?fecta 
de los novios. 

-*, 

Locutora: Con la particularidad que debe ir acompañado de un 
de sangre y una radiografía. 

Locutor: Ya pueden u s t e d e s f i g u r a r s e l a preocupación de 
a l saber que e l novio l a s verá e l e sque le to y que 
permite a f e i t e s n i m a q u i l l a j e . . . S i por casualis&fcji 
algún hueso f e o , feo se que da . 

^o^vo\ 

SONIDO: 
m 
i r j&Qá ?USRT¿ UNOS MOMENTOS DSSPil SL PRINCIPIO 
LUEGO, x i l o fón , y unos momentos e n r p r t n e r te rmino 
LE TOITS DE PARÍS 

Locutora: Y ya qu* l e s hemos hablado de P a r i s , l e s hablarem 
e s t r e l l a s femeninas . 
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IV 

Locutor: ?Saben ustedes cual es la persona de Francia, que dá a ganar 
mas dinero a Correos? 

Locutora: La popularisima actriz, Edwige Feullieres. 

Locutor: Es la estrella que bate el "record* de admiradores. 

Locutora: Semanalmente recibe tres mil cartas, solicitándole fotégra-
fíes... Tres mil cartas a un franco cincuenta ceda una 
son*.. 

Locutor : cua t ro mi l quinientos francos a la semana, ve in t e mil a l 
mes y dosc i en tos cincuenta mi l a l año. para que luego digan 
que no sé m u l t i p l i c a r . 

Locutora: La g e n t i l e s t r e l l a ha declarado, que efectivamente e l l o 
r ep re sen t a un gas to e x h o r b i t a n t e , pero que primero p r t fe r í r i a 
v i v i r en un h o t e l de segundo orden, no usar perfumes*, . . 
en f i n , cua lquier o t r a cosa, an te s que no complacer a sus 
admiradores . El publ ico manda y hay que complacerle . 

Locutor : Contesta l a s c a r t a s . Unas amis tosas , o t r a s de amor . . . 
obsequia a todos con su autógrafo. . .manda f o t o g r e f i í a s . . . 
no r ega t ea l a s s o n r i s a s . . . no hace e l ton to sa l iendo por 
l a c a l l e con e l maqui l la je de cine o de t e a t r o para que 
todos l a r e c o n o z c a n . . . 

Locutora: Q,ue aprendan n u e s t r a s e s t r e l l a s , que aprendan. ..Que 
cuando se l e s p ide un autógrafo o una f o t o , parece que vayan 
a s a c a r l e s una muela . 

SONIDO : NiJÜ5ICA FUERTE UNOS MOMENTOS xi lofón MUSE Á FUERTE 
>R TI RIO RITA* 

Locutora: Brisas de Humor* 

Locutor: 
Locutora: 
Locutor: 
Locut ora: 
Locutor: 

Una limosna s e ñ o r i t a . 
Vaya, lome diez céntimos y devuélvame c inco . 
No t engo . \ 
Entonces no pinedo s o c o r r e r t e . 
Ay/ Hasta para ped i r limosna hace f a l t a c a p i t a l (GONG) 

Locutora: Mi t i o es un gran piQtotf. Con dos toques , conv ie r t e una 
ca ra a l e g r e en cara t r a s t e . 

Locutor : BalTEso l o hace t a m b i é n ^ padre con un ga r ro t e (GONG) 

Locutora: Tiene u s t ed que obse rvar unax&Leta. Tome carnes blanca, 
pescado, caldo y ve rdu ra s . \ . 

Locutor: P e r o . . . a n t e s o después de l a s c o m í a s ? (GONG) 

Locutora: ÁLBUM DE CANCIONES OLVIDADAS. 

Locutor: DESENPOLVANDO DISCOS, hemos seleeoionado para ustedes 
una canción que estuvo muy en boga y que a pesar del tiempo 
transcurrido, estamos seguros escucharan con agrado, por 
su ritmo trepidante y original. 

Locutora: La vestida de rojo, de Dubin y Warren. 

DISCO. El fox, LA VESTIDA DE ROJO. SONIDO : 

Locutora 

Loe ut ar : 
Locutora 
Locutor : 

Locutora 

« * 
VOT 

de nues t ro Álbum de Canciones Olvidadas hemos sejfcptéjanad 
e l fox de Dubin y warren, LA VESTIDA DE ROJO 
Con e l l o ha terminado l a emisión Recortes de P r e n s a ^ ' 
por Antonio Losada. 
Esperando haya s ido de su agrado, nos despedimos 
de Vds. h a s t a e l próximo domingo s i Dios q u i e r e . Muy 
buenas t a r d e s s e ñ o r e s . 
Escuchen siempre Recor tes de Prensa . 

SONIDO: FUERTE:MARCHA# 



Señora, s e ñ o r i t a : 

Va a dar p r i n c i p i o l a Sección Radxog^mina, 

r e v i s t a para l a mujer, organizada por Radio 

Barcelona, bajo l a d i r e c c i ó n de ]a e s c r i t o r a 

Mercedes FoTtuy y pa t roc inada por NOViSDADES 

PÜOH, Plaza de la Universidad, 6. 



Señora:preséntanos l a nuera colección de verano y pla;tA¿j*sade ce remos su 
TÍ3Íta» Noredadies Poch. Piaaa Unirersi±adr6. 

* 5 
Comentarios del momento*- La bel leza fabricada* 
Uno de los argumentos mas explotados sn el cinematógrafo ha s i i o e l -da 

l a transformación de ulia mujer fea s& una a t r a c t i r a c r i a tu ra l lena d- be-
l losa y hermosura» Y esto que alguna rez Timos en el cine y que muchas r e ­
ces leímos en direreas nore las , pareciándonos una simple pero adorable fan­
t a s í a , r a poco a poco conrirtttendose en una rea l idad , ya que ante nuestros 
propios ojos , una mujer puede ser transformada, por otara y gracia de -̂ a cos­
mética y de l a c i tugia e s t é t i c a , de una despreciable y humilde Cenisienta 
a l a hermosa mujer que t r i u n f a en dondequiera que ponga los pias,causando^ 
l a envidia de o t ras menos decididas que ella|(.»*»En muchas naciones del 
extranjero, sobre todo en América,existen en la actual idad, infinidad de X 
c l ín icas de ba i l e sa , ionde la cosmética y la c i rugía se asocian bajo l a 
dirección mágica de esos rendedores de milagros es té t i cos que asombran a¿ 
mundo con sus prodigios . Y no solamente son e l los y la mujer, quienes r e ­
sul tan fsrorecidoa con es ta nixer^ profesión, ya que rara l l e r a r l o a cabo 
precisa de l a colaboración de infinidad de personas , contándose en p r i ­
mer lugar los químicos* Estos t ienen un importante papel asignado, ya 
que continuamente han de estudiar formulas para ofrecerlas al mundo famaiti­
no como un alarde t r i un fa l de l a alquimia moderna» Millares de peleonas 
se sost ienen en esos paisas de l a fabricación de perfumes, cosméticos 
e instrumentos de be l l esa ,y grandes capi ta les haa sido invert idos en es te 
negocio que ayuda a la mujeres a sa t i s facer su deseo de gus ta r , su anhelo 
de corregir su apariencia,en constante lucha por eniatndar l a plana a l a 
Naturaleza» "Dadme las feas y yo las haré hermosas",dice un fabricante de 
e s t r e l i s s ie Hollywood.Y é l , como los demás expertos de be l leza americanos 
empiezan por la p ie l , sobre cuyo tema se han emérito infinidad de l ib ros y 
prospectos y para cuya hermosurase han hecho inagotables productos,cremas 
l impiadoras, blanqueadoras,polvos,mas^jes, máscaras, e t c . , e t c# Después x 
sigue e l cabel lo ; e l pelo es cortado, entresacado y peinadojla3 cejas y 
las pestañas pueden tener e l color y la la rgura mas acorde con el t ipo 
de l a dueña; los ojos con *yuda Ae c o l i r i o s , lociones y cosméticos crecen 
y se tornan expresiros y sofe dores. Unos labios s in r e l i e r e se dibujan; 
y una boca s in importancia puede l legar a ser un centro de atracción, para 
l a s miradas» Y por s i todo e*to fuera poco, los rendedores de milagros 
oompletan su obra, agregando a todas es tas maravil las un toque f i n a l , i n s ­
talando en sus c l í n i c a s , clases de dicción y de canto para sus d i e n t a s , 
que as í se conviertan sn rerdaderas sirenas» ¡Oh, la imaginación del ho<*-
bre ?puesta al s e r r i c i o del a r t e moderno del falso embellecimiento• 

Consejos ú t i l e s . - P a r a e r i t a r los r e s f r i ados . 
Casi siempre los resf r iados son consecuencia de descuidos higiénicos que 

teniendo un poco de cuidado y adoptado algunas medidas para e l l o , s e poded» 
evi tar fáci lmente. Asi)(;por ejemplo, debemos r e sp i r a r siempre por l a nar iz , 
pues es en és ta , donde se ca l i en ta y humedece e l a i re antes de que l iegas 
a los t e j i dos delicados de l a garganta y los pulmones. No debe permanecerse 
en habitaciones pequeñas y mal vent i ladas• No de^e usarse un abrigo exces i ­
vo. Es excelente tornar diariamente un baño corto seguido de una fuerte 
f r icc ión en todo e l cuerpo. Hacer e j e rc i c io lo mas i mendotdo pos ib le . 

Y en los a las As mucho f r ió se podrá r e c u r r i r a l a s estufas ,pero se cu i -
diaxá de que e l calor a r t i f i c i a l , no se eleva en las habitaciones a mas de 
18 grados, ya que se ha de dejar que e l cuerpo tome parte en l a producción 
del calor necesario • Con <?olo seguir a l pie de la l e t r a es tas senc i l l a s 
p r a c t i c a s , nos ahorraríamos muchos de los incofcenientes que nos puede r e ­
portar un res f r iado mal curado. 

La s i l u e t a y e l vestido 
Corrientemente se cometen errores fundamentales en la elecoioff^tevoolo-

res y en l a forma de usar los ves t idos ,ya que una f a l t a de t á c t i : ¿a esty 
puede hacer que los defectos de que adolecemos,sean resal tados ^«Añ^M^ no­
sot ras no4 demos cuenta de e l l o .Es un error *uy importantWtf^Mfetón muy 
general izado,el que una mujer que sea mas bien gord i t a ,u$¿ r o p ^ ^ l e coU-
res c laros y ajutada.De es ta forma,solo se consigue 4ae é(Tr^efecto dar*» 
s i l u e t a se evidencie aún más,y las imperfecciones r e sá l t en los ¿ ine rs e v i ­
dente, aún para e l ojo menos avisado.La ropa de coloree masv<í^rQscpros, 
algo holgada y en todo caso de rayas ve r t i c a l e s , ha rá pare osfe f̂eflQ Alta l a 
f igura,especialmente s i se e l ige también un peinado alto.La3 mujeres a l t a s 
y delgadas,por e l cont rar io ,har ían mal en p re fe r i r ropas oscuras y holga­
das,y a que precisamente deben e leg i r las que hemos dicho que a las bajas 
y gordi tas las s ientan mal.De es ta manera mejorarán su s i l u e t a . 



Señorairecuerde que nuestros t a l l e r e s fabrican siempre io mas nuero en 
ruantes y monedaros.Norsdsdes Poch.Plaza Unirer.3idad,6t 

Dentro de nuestra sesión Radiofámine,ramos a rad ia r e l disco t i t u l a d o . . . 

Sección l i t e r a r i a 
ttxpxas±axi3xixxgiMix*Shima^ 

u x á t i i » Crepúsculo aldeano.Trabajo en prosa o r ig ina l de Cr i s t ina 
Lacasa. 

Nunca nos encentramos tan descentrados, tan melancólicos como cuando se 
han pasado l a s racacionss en pleno campo y regresamos s. la oiudad.51 ruido 
ca l l e je ro nos ataca los n e r r i o s ; l a multi tud indiferente ent ra l a que nos 
mezclárnoslos produce un hondo anhelo t e r o l r e r a l a aldea t r anqu i l a a i d í ­
l i c a , de corre tear por los caminos pedragoso?,ds r e sp i ra r e l a i re saluda­
ble y perfumado por e l aroma de l a s f lores s i l r e s t r e s o del tomil lo;de e s ­
cuchar e l rumor de los a r ruyae los• • • 

¿Cómo acostumbrarnos de nuero a los monótonos atardeceres de l a ciudad, 
después de haber disfrutsdo de los magníficos cr#úsculo3 del campo? Recor­
damos con añoran»*, e l pecul iar crujido de l a malera cur t ida por e l so l ,de 
loe carros a l regreso de l a s faenas , los bal idos de los pequeños c o r d e r i n o s 
en pos de l a s o r e j a s ; e l paso tardo y pesado de los pacientes bueyes que 
a r ra s t r an l a s ca r re t a s de ruedas engrasadas, per o que a pesar de e l l o , ch i ­
r r í a n lastimeras«Loa g r i l l o s comienzan a a í i á a r sus instrutmentos y a l po­
co r a t o , a l paso que l*.s primeras e s t r e l l a s aparecen en l a inmensidad del 
firmamento,un*, orquesta entera ataca la habi tual s infonía nocturna que nos 
da sensación de paz y b ienes ta r i n d e s c r i p t i b l e s . • • 

Ese descanso de nuestro e s p í r i t u y de nuestro cuerpo,fatigado por e.l t r a ­
bajo material mental o manual de la of ic ina ,de l a fábr ica ,de los negocios, 
nos proporciona horas de inmensa placidez y hasta de fe l ic idad .Por eso,pues, 
a l re torno a nues t ras preocupaciones de l a r i da cotidiana,desearíamos pro­
longar una pez que ya es imposible,y a l no conseguir lo , la nos ta lg ia por 
e l c*mpo se hs.ce mayor en nues t ra a lma. . . 

Acabamos de rad ia r e l t rabajo en pros* t i t u l a d o Crepúsculo a ldeano,or i ­
g inal de Cr i s t i na Laeasa. 

Dentro de $es t r s sesión Radiofemina,ramos a rad ia r e l disco t i t u l a d o . •• 

Señora:guantes y monederos,los mejores modelos,los mejores precios.Hore-
dades Poch.Plaz*. Unirersid?,d,6. 

Correspondencia l i t e r a r i a 
P María Malla Fábregas .Cas te l lbe l l y V i i a r . 
He pensado mucho en t i , m i querid* amiguita.Por f in l lega a mi poder t u 

car ta ,con l a a legr ía que puedes 3uponer.El t rabajo en prosa es tá muy bien 
y es muy sent ido ,pero se basa precisamente en un caso l a de dirorcio.H&z 
otros s » i t u que tú la lhéces muy bien,pero ten ^ ¡Ogen ta u 0 s e a 0Dm0 e i 

de ahora,que aunque es admirable, s iento no podeífISífífcssor por lo indicado. 
Loe cuatro t raba jos en rer90,dos de e l l o s es tán muy bien y serán rad iados . 
iSstudt* con detención l as r eg las pasteas y por ahora,escr ibe con preferen­
cia en prosa,aunque s in abandonar e l rerso.De lo£ del r l a j e á Monserrat, 
de poder ser ,y* Utar isarfa .Y te sa luda con toda la efusión t u buena amiga» 

Consultorio femenino 
Para Margari ta .Castel lón• 
Teniendo ya 20 añca,es muy d i f i c i l conseguir que su^ piernas to rc idas 

puedan corregirse.Uso debieron i n t en t a r l o cuando era pequeña,poniéndole 
los aparatos que existen para e l l o . ^ i n embargo,como es te asunto es ajeno 
a es te consultorio,nada puedo recomendarle,sino que r i s i t e un e s t a b l e c i ­
miento ortopédico y en é l l e informaran s i pueden r e a l i z a r s e sus deseos. 
Quedo a sus gra tas órdenes. 

P?ra Rosario del Cas t i l lo .Tar ragona . 
Comprendo que es té tan mortificada con esa rubicundez de su nariz ,que 

*si empaña su na tu ra l be l leza .Voy a darle una fórmula, con l a que ^e^ero 
lograré hacer la desaparecer , s i sigue con persereranoia e l t r a tami^ t fc una 
tempradita.Es esta:ungñento de cinc,£0 gramos;almidón de arrozr5,éxt$Bm& Y 
azufre,2 gramos.Con est« pomada, f r icciónese un par de reces a i - &ts?, u»a& de 
a l i a s e l acostarse»y ya r e r á lo contenta que queda del buen resú í t s4p l . | 

Para I l u s ión Perdida.Barcelona £* Q ? ^ | 
Veo que t u nor io ,por lo que me cuentas,es un ingrato,a&i&^ifr mía^&áta 

de ha l l a r fuerzas para o í r ida r lo ,pues no he sabido rex e l v t ^ á ^ r o ^ ternu­
r a que encier ra t u corazón. Tu r a l e s mas infinitamente quevéI.Acaso al r&x 
t u decis ión, comprenda su f a l t a y rué I ra a t i arrepent ido, pobre n iña . 

Señora:rea nues t ras creaciones de chaqueta estampadas,restidos spo r t s , 
' b r i r u ; : ^ ?T>t»3t1e»»«/>.*T, T~-*«rt,*ft Po h.P^azfi. ün i re rs idad ,6 
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Hació don Lula da Góngora y Argote an la ciudad de Córdoba,el jueyes tí de 
julio del año 1561* TUTO por padre a don Francisco de Argots,letrado y corre* 

Sidor de Madrid. Su madre fuá doña Leonor de Góngora. órnenme Te,don Luis 
iá la preferencia al apellido alaterno,haciéndose llamar Góngora primeramente 

De 15 años pasé a estudiar a Salamanca. Allí coapuso la mayor parte de ana 
poesías amorosas y satíricas. Abrasó después el estado eclesiástico. Por pro-» 
teco ion del duque de Lerma consiguió una capellanía de honor del rey Felipe 
111 .En 1626 hallóse Góngora en la jornada que a Aragón hiso el rey Felipe IV 
y en ella enfermó de tal manera,que la reina Isabel de Borbón,que estimaba su 
ingenio,le enrió los módicos de su cámara a fin de que fuera asistido como su 
persona misma. 
cuando recobró la salud TOITÍÓ Góngora a su patria.La dolencia le habla arre** 
batado la memoria¡no quiso dejar sin estragos la presa que había elegido. 
Góngora se retrajo del trato de las gentes,y murió al poco tiempo,en la tarde 
del lunes 23 de mayo de 1627 • Recibió sepultura en la capilla de San Bartolo* 
me de la iglesia catedral,patrono de la casa de Góngora . 
Góngora fundó la secta de los llamados cultos.Quiso dar tfommaBerrera,a ¿apaña 
un lenguaje poético.Introdujo Toces y giros de la lengua latina,a fin de que 
las musas hablasen en un idioma didtinto del vulgar. A esta manera de expre­

s a r las ideas se ha llamado culteranismo. 
^üuvo Góngora grandes admiradores y grandes contrarios. Los enemigos $|¿#góngo#f 
ra,los que en Tida tan Tiolentamente le combatieron,al fin se dejaron uel por­
tentoso ingenio de aquel grande hombre,a quien desearon humillar por cuantos 
medios estaban a sus alcances .Culto llego a ser Quevedo,, culto llego a ser 
Jauregui,y aun no estuvo inmune del culteranismo en ciertas ocasiones el que 
más puro se mantuTo hasta la muerte en oposición de la escuela de Góngora ¡el 
gran Lope de Vega . Be Góngora puede decirse con razón que fu ó como el Cid 
que gano batallas después decmuerto . 

Como poeta satírico aventaja a todos en sus romances y letrillas . 

Y ahora terminado este breve apunte crítieo biográfico ,recitará unas cuates i 
poesías de nuestro gran poeta . 

Romance tituladoSSntre los sueltos caballos11. 

¡re los sueltos caballos 
los vencidos Zenetea, 

que por los campos buscaban 
entre lo rojo lo verde, 
aquel español de Oran 
un suelto caballo prende, 
por sus relinchos losano 
y por sus cernejas fuerte, 
paira que lo lleTe a ál, 
y a un moro cautiTO lleve. 
que es uno que ha cautivado, 
capitán de cien fienetes . 

En el ligero caballo 
suben ambos,y el parece, 
de cuatro espuelas herido , 
que cuatro Tientos lo mueven 
Triste camina el alarbe, 
y lo más bajo que puede 
ardientes suspiros lansa 
y amargas lágrimas Tíerte . 
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Admirado el español 
de ver cada ves que vuetwe 
que tan tiernamente llore 
quien tan duresumte hiere , 
con rajones le pregunta 

comedidas y corteses 
de sus suspires la causa, 
si la causa lo consiente » 
1 cautivo,come tal, 

sin excusarlo,obedece, 
y a su piadosa desanda 
satisface desta surte: 
Taliente eres,capitán, 

y cortés corje valiente; 
por tu espada y por tu trato 
me has cautivado dos veces » 
Preguntado me ha© la causa 
de mis suspiros ardiente», 
y debote la respuesta 
por quien mu y por quien ores • 
To nací en Ceives el afío 
que os perdisteis en los Ceives, 
de una barberisca noble 
y de un turco inata-siete • 

a Jremecen me crié 
con mi madre y mis parientes 
después que ruMd mi padre, 
corsario de tres bajeles • 
Junto a mi casa vivía, 
porque más cerca muriese, 
una dama del linaje 
de los nobles Melionosas ; 
Extx̂ einc de las hermosas, 
cuando no de las crueles, 
hija al fin deatas arenas 
©ngendradoras de sierpes » 
Kra tal su hermosura, 
que se hallaran claveles 
más ciertos en sus dos labios 
que en loa dos floridos meses « 
Cada ves que la miraba 
salla el sol por su frente, 
de tantos ra; vestido 
cuantos cabellos contiene » 
Juntos asi vos criamos , 

y Ataor en nuestras niñeces 
nirié nuestros ce enes 
con arpones diferentes . 
Labró el oro en mis entrabas 

dulces la^os,tiernas redes, 
mientras el ploco en las suyas 
libertades y desdenes # 
&aa,ya la rar.én sujeta, 
con palbras me requiere 
que su crueldad le perdone 
y de su beldad lae acuerde • 
Y apenas vide trocada 
la duresa desta sierpe, 
cuando tú me cautivaste; 



mim si ea biea que lámante # 
.3ta, español la causa , 

que a llanto pudo acvsr^e; 
mira si es rasen que llore 
tantos nales juntk 
Conraovido el capitán* 
de la© lagrime < vierta, 
parando el velos caballo, 
qv& paren sus sales quiere . 
Gallardo ir.oro,le dtce\, 

al adoras cotao refiere*, 
y si como dieea amas, 
dichosamente padeces • 
<• aién pudioHimginar, 
Tleudo tus golpea crueles, 
que cupiera alma tan tierna 
en pecho tan duro y fuerte ? 

1 A&or cautivo, 
desde aqui puod33 volverte; 
que ae pedirán por robo 
lo que anteadi ¿suerte 
1 no qui OT resoatt 

fe xu iaaa :ae presente, 
las alfo sobras mas finas 

ai las grasas más alegres . 
Anda con Dios,sufre ¿ ama, 
y vivirás ai lo hiele: 
con tal que cuando la veas 
pido que de mi te acuerdes * 
Apeóse del caballo, 

y al jsoro tras el desciende , 
y por el suelo postrado 
la boca a sus pies cfreco » 
*Vivua nil áfilos,le dice , 

noble capitán valiente, 
que fpnat ' con 

3 ganaste con prendera» , 
Aló. se le contigo, 

y ta de victoria aiempre 
para que extiendas tu a 
con hachos tan excelentes * 

LA MAS 3¡̂ LI • 

La isáa b e l l a niUa 
é nuestro lugar, 

hoy viuda y sola 
y ayer por casar, 
viendo que cus ojos 
a la guerra van, 
u su madre dice 
qu ' :.;,0; ll 
Befadme llorar, 

orillas del mar» 



Pues me distef madre, 
en tan tierna edad 
tan corto el placer, 
tan largo el $emr$ 
y me cautivaste 
de guien hoy se va 
y lleva las llaves 
de mi libertad» 
Dejadae llorar 
orillas del mar* 
En llorar conviertan 
mié ojoj de hoy más 
el sabroso oficio 
del dulce mirar, 
pues que no se pueden 

\T ocupar 
Lose a la guerra 

len era mi pas* 
Debadme llorar 

orillas del aar . 
Bo me pongáis freno 

ni queráis'culpar; 
que lo uno es justo, 
lo otro r demás • 
Si me queréis bien 
no me hágala sal; 
harto peor fuera 
sorir y callar• 
Dejadme llorar 

orillas del mar* 
Dulce madre mía* 
¿quián no llorara, 
aunque tenga el peeh© 
eos© un pedernal, 
y no dará voces 
viendo marchitar 
los más verdes anos 
de mi mocedad? 
Dejadme llorar, 

orillas del mar* 
Vayanse las noches, 

pues idos se han 
losaos que hacían 
los mios velar; 
váyanse#y no vean 
tanta soledad 
después que exr mi lecho 
sobra la mitad* 
Dejadme llorar 

orillas del mar « 

HERMANA MARICA * 

Hermana Marica. 
mafüana,cue es fiesta, 
no irás tu a la amiga 
ni yo iré' a la escuela* 
Pendraste el corpino 
y la saya buena, 
cabezón labrado, 



PROGRAMA. PARA. EL DOMINGO 15 DE AGOSTO DE 1943 ftá 
t f V X 

A las 8.-Sintonía, campanadas desde la Catedral,y Capilla del Monasterio de Monse-
^| rrat y coro1 y órgano con la Orq.Filarmónica de Londres. 

" 8,15 Emisión local de la Red Española de Radiodifuáión. 
11 8,30 Música de Beethiven. 

ti 9.-FIH DE EMISIÓN. 

x C1 10.-Slrj5onLa y jñe 1 Sadfcado QottttnCr.P+Je&t es ia , 
adptí' Qfue pbir su e^fbado^^Éé saj&d &Ó 

pue^gSi^apudir.al T ippío . 

" 12^Sfaxb0ttfer, campanadas desde l a Ca tedra l y SERVICIO METEOROIDGICO NACIOHÜ,; 

H -1L&;3O jnxm^^ 

" 12,05 Fragmentos del acto 23 de "Aida"y Rumbas. 

" 1,05 Fragmentos de "Rosa la pantalonera"de Alonso. 

* 1,25 Emisión local de la Red Española de Radiodifusión. 

" 1,40 Música lírica,ópera y solos de violoncelo. 

Xf 2.-Hora exacta a cargo de Central Suiza de Relojería Avda Puerta del Ángel 23 
y Santoral del día facilitado por Joyería y Relojería "LA ACTIVA"Rbla de 

X las Flores 15. 
" 2,01 "En tal día como hoy...Efemérides rimadas"por José Andrés de Erada. 

y" 2,05 "La canción del día"(Recopilación de las canciones de la semana} por 
.LBERIO ROCHI acompañado por la Orquesta ISI PABRA. 

j \ n 2,40 "Recortes de prensa":Fantasía de imágenes mundiales por MTONIO LOSADA. 

V ^ 3,03 Fragmentos comentados de la película "HUAPANGO". 

X,! 3,15 RilDIO-FEMUTA a cargo de Mercedes Fortuny.Emisión patrocinada por iíoveda-

2 3»35 Disco del radioyente. 

" 4.-FIN DE 1 ION. 

des Poch Pl.Universidad 6. 

X 

" 6.-Sintonía,campanadas desde la Catedral y Los momentos culminantes de la 

" 6,30 "Los éxitos del día en melodías modernas" 

" 7«-Danzas. 

" 8.-Música Wagneriana. 

" 8,30 Programa variado. 

" 9.-Hora exacta a cargo de Central Suiza de Relojería Avda JOEEK Puerta del 
Ángel 23,31 Música de Strauss y María Espinalt,Marcos Redondo y Vicente Si-
mon con fragmentos de "La Tabernera del Paerto"de Sorozabal. 

,f 9t30 Fidela Campiña y Carlos Galeffi interpretando fragmentos de "Las Golon-
f drinas"de Usandizaga. 

£ 10,-Síntesis de la poesía lírica española":GC&iGORA p<?r José Enrique Gippini* 



, A l a s 10 ,30 Emisión de 2ADI0 KACIONAL de l a Bed Española de Radiod:' 

" l l . - I T N DE EMISIÓN. 
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Nota a ^ r a d i a r hasfra e l domingo 
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NIÑOS ATENCIÓN: 

El domingo d i a 15 ,a l a s s e i s de la t a r d e , g r a n f e s ­
t i v a l i n f a n t i l , 

O r g a n i z a c i o n e s a r t í s t i c a s GUASCH-IRONY en c o l a b o r a ­
c ión con l a Secc ión i n f a n t i l de Radio B a r c e l o n a , p r e s e n t a una mara­
v i l l o s a f i e s t a d e d i c a d a a l o s n i ñ o s y n i ñ a s . 

PROGRAMA 

l 5 P a r t e : EL CLA.3IC0 TEATRO DE POLICHINELAS " 4 G.ÍTOS" 
PEPETE Y TONSTS ( c h i s t o s o s payasos) 
JULY Y ROLAND ( c e l e b r a d o s e q u i l i b r i s t a s ) 
ELEVACIÓN D 5 GLOBOS a cargo de l a casa ESTAPÜ 

2§ Parte: SEBA3TIAN V2RGES (el mago de los titeres) 
A N G L A D A ( con sus muñecos parlantes) 
ACONTECIMIENTO, a petición,reaparición de 
TIM Y TOM (los payasos mas jóvenes) ganadores 

de la copa GUASCH-IRONY en el concurso 
de lea payasosfen sus celebradas entia das 
cómicas y aplaudidas acrobacias^ 

El espectáculo será amenizado por la BANDA BOIÍANOVA,bajo 
la dirección del Maestro CASANOVA. 

España . 
Habrá un s e r v i c i o e s p e c i a l de a u t o b u s e s , d e s e e l a p l a z a de 

Los n i ñ o s p e r t e n e c i e n t e s a n u e s t r a Secc ión i n f a n t i l , e n t r a ­
da t o t a l m e n t e g r a t u i t a . . E n t r e l o s n i ñ o s a s i s t e n t e s a n a a s t r a Secc ión 
I n f a n t i l s e r ' a s o r t e a d o " u n magni f ico p a s t e l obsequio d e l Sr Mas ,p ro ­
p i e t a r i o d e l popu la r Nido de Ar te B IIOS^ICO ESPAftOI/^^tu&doa en 
l a Via Laye tana n? 5 7 , NO LO OLVIDÉIS NlflO;: UN SABROSO PASTEL* 

B a r c e l o n a , d i a 12 de a g o s t o de 1943 . 



toca y albanega: 
y a nii me pondrán 
ni i camisa nueva 
a ayo de palmilla, 
media de estameña* 
T si hace bueno 
traeré la^montera, 
que M dio la Pascua 
mi señora agüela * 
Y el estadal rojo, 
con lo que le cuelga, 
que trujo el vecino 
cuando fué a la feria» 
Iremos a nisaf 
•eremos la iglesia, 
daraños un cuarto 
mi tía la ollera* 
.Compraremos de ¿1, 
(que nadie lo sepa) 
chochos y garbanzos 
para la merienda* 
Y en la tardecica, 
en nuestra plazuela, 
jugaré yo al toro 
y tu a las muñecas, 
con las dos hermanas 
Juana y Magdalena, 

Lias dos primillas 
rica y la Tuerta* 

T si quiere madre 
dar las castañetas, 
podrás tanto de ello, 
bailar en la puerta* 
Y al son del adufe 
cantará Andrehuela: 
"No a» aprovecharon, 
mi madre las yerbas** 
Y yo de papel 
haré una librea, 
teñida con moras 
porque bien parezca* 
y una caperuza 
con muchas almenas; 
pondré por penacho 
las dos plumas negras 
del rabo del frailo 
que acullá en la huerta 
anaranjeamos 
las Carnestolendas * 
Y en la caña larga 
pondré una bandera, 
con dos borlas blancas 
en sus tranzaderas. 
Y en mi caballito 
pondré una cabeza 
de gu&rdamecí, 
dos hilos por riendas. 



h 

T entraré en la callé 
haciendo corvetas 
yo y otros del barrio, 
(jue son sias de treinta» 
Jugaremos cañas 
junto a la plazuela, 
porque Bartolilla 
salga acá y no3 vea* 
Bartola ,1a hija 
de la panadera, 
la que suele darme 
tortas con manteca» 
Porque algunas veces 
hacemos,yo y ella, 
las bellaquerías 
detrás de la puerta • 


